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Com o objetivo de concretizar uma das metas do Centro de 
Ciências Médicas da Universidade Federal da Paraíba, os profes-
sores desta unidade acadêmica decidiram pela criação da Revista 
Medicina & Pesquisa para publicação de manuscritos que são fru-
tos de pesquisa científica de alunos de graduação, com o respec-
tivo professor orientador e outros alunos e professores colabora-
dores de trabalhos. 

Nesta perspectiva, estamos apresentando o primeiro núme-
ro como forma de estimular a consolidação dos grupos de pes-
quisas já existentes, assim como a formação de outros, além do 
incentivo a publicações de qualidade, principalmente a partir de 
estudos orientados por professores do CCM e em parceria com 
docentes de outras áreas. Espera-se que esta iniciativa motive os 
trabalhos em conjunto com os alunos da graduação, especializa-
ção e residência médica. E no futuro próximo, nos programas de 
Mestrado e Doutorado em Medicina.    

Pelo destaque das pesquisas realizadas no âmbito da Uni-
versidade Estadual de Campinas (FCM/UNICAMP), os editores fi-
zeram um convite para a produção de um artigo para abrilhantar 
a nossa primeira edição. Neste sentido, temos a honra de con-
tar nessa publicação com o artigo intitulado “Pesquisa na Área de 
Saúde Materna e Perinatal no Brasil: Passado, Presente e Futuro”, 
de autoria dos professores doutores José Guilherme Cecatti, An-
derson Pinheiro e Maria Laura Costa.  

Os artigos seguintes foram submetidos aos critérios esta-
belecidos no site da revista. O segundo artigo a ser apresentado, 
um artigo de revisão, "Mecanismos Fisiopatológicos Envolvidos 
no Desenvolvimento da Esteatohepatite Não Alcoólica - Fisiopa-
tologia da Esteatohepatite Não Alcoólica", de autoria de Arthur 
Wagner Pimentel de Sousa, Maria Salete Trigueiro de Araújo e 
Mônica Souza de Miranda Henriques, focaliza a doença hepática 
gordurosa não alcoólica, que tem sido considerada a manifesta-
ção hepática da síndrome metabólica, podendo evoluir para cirro-
se e carcinoma hepatocelular, estando associada a maiores riscos 
cardiovasculares e endócrino-metabólicos.

O terceiro artigo desse número, de autoria de Larissa Maya-
ra Aristóteles de Albuquerque, Raíssa Christina Cassimiro Franco, 
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Lorena Luryann Cartaxo da Silva, Alice Franca Falcão Batista Dan-
tas, Jacicarlos Lima de Alencar e Maísa Freire Cartaxo Pires de Sá, 
intitulado "Avaliando a Automedicação em Estudantes do Curso de 
Medicina da Universidade Federal da Paraíba (UFPB)". Esta pesquisa 
identificou a alta prevalência da automedicação, principalmente en-
tre os alunos mais adiantados do curso.

No artigo seguinte, intitulado “Aspectos Epidemiológicos dos 
Tumores do Sistema Nervoso Central Pediátricos em um Hospital de 
Referência de João Pessoa (PB) entre 2009 e 2011”, de autoria de Ri-
vus Ferreira Arruda, Christian Diniz Ferreira, André Augusto Lemos 
Vidal de Negreiros e Laíse Leilane Dias Monteiro, enfoca o estudo 
sobre os tumores do sistema nervoso central (SNC), que represen-
tam o segundo grupo de diagnóstico mais comum –17% a 25% das 
neoplasias na infância –, além de ser o tumor sólido mais frequente e 
a principal causa de mortalidade por câncer em jovens.  

O quinto artigo dessa publicação, “Avaliação do Estresse em 
Cuidadores de Idosos na Unidade de Saúde da Família “Vila Saúde 
- Avaliação do Cuidador de Idosos numa Unidade de Saúde”, de au-
toria de Andrea Lins Tavares Vieira, Eduardo Gomes de Melo, Luiz 
Vieira Gomes Segundo, Renan Fernandes de Lima, Thaysa Fernan-
da de Carvalho Rodrigues, aborda as transformações da população 
brasileira, e como resultado, o aumento da incidência de doenças 
crônicas nestas pessoas. A pesquisa identificou como o processo de 
cuidar é complexo. Cuidar do idoso é difícil. É geralmente feito por 
apenas uma pessoa e estes sentem maiores níveis de ansiedade, re-
sultando em cuidado desequilibrado, às vezes insatisfatórios.

O círculo arterial cerebral (CAC), também conhecido como 
“polígono de Willis”, corresponde a uma complexa rede anastomó-
tica entre os sistemas arteriais carotídeo interno e vertebrobasilar. 
Está localizado na base do crânio e é sede de inúmeras variações 
anatômicas. Em uma série de 1.413 cérebros, a maior já publicada, 
o modelo clássico (proposto por T. Willis em seu trabalho original) 
só foi encontrado em 34,5% dos casos. Esta temática é abordada 
no último artigo deste número intitulado "Variações Anatômicas na 
Porção Anterior do Polígono de Willis", cujos autores são: Débora de 
Araujo Paz, Raiza Luna Peixoto, Juliete Melo Diniz, Daniel de Araujo 
Paz e Maurus Marques de Almeida Holanda.

"Comparação da Qualidade de Vida em Crianças com Ton-
silite Crônica Hipertrófica Antes e Após Adenotonsilectomia", de 
Thaysa Fernanda Carvalho Rodrigues, Joyce Freire Gonçalves de 
Melo, Andrea Lins Tavares Bezerra, Cinthia Guedes Chaves e Erich 
Cristhiano Madruga de Melo, tem como objetivo avaliar o impacto 
da adenotonsilectomia na qualidade de vida de crianças com tonsi-
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lite crônica hipertrófica. 
Finalizando, temos o resumo de Dissertação de Mestrado in-

titulado “A Sexualidade de Crianças e Adolescentes Vivendo Com 
HIV: Matrizes Históricas E Filosóficas das Políticas Públicas de Edu-
cação e Saúde”, de Michele Alexandra Fachini, sob a orientação do 
professor César Aparecido Nunes, do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da Universidade Estadual de Campinas / Faculdade 
de Educação, que aborda o estudo e as reflexões empregados para 
compreender a sexualidade de crianças e adolescentes que convi-
vem com vírus HIV (Vírus da Imunodeficiência Adquirida) causador 
da Aids (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida).

Salienta-se o apoio permanente da magnífica Reitora da UFPB, 
professora doutora Margareth de Fátima Formiga Melo Diniz, e do 
Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa, professor doutor Isac Al-
meida de Medeiros, como um fator fundamental no alcance para 
a concretização das políticas de expansão da Graduação e da Pós-
Graduação na UFPB. 

Em nome da atual direção, congratula-se todos os professo-
res, funcionários e alunos que têm contribuído para viabilizar esta 
publicação. Agradecimentos sinceros e especiais para a equipe que 
trabalhou para a finalização deste nosso primeiro trabalho. É impor-
tante mencionar o empenho da professora doutora Rilva Lopes Sou-
sa Muñoz, do professor doutor Severino Aires de Araújo Neto (As-
sessor de Pesquisa e Pós-Graduação) e dos funcionários: Alexandro 
Carlos de Borges Souza (Assessor de Publicações do CCM), Clóvis 
Luiz de Amorim Filho (Técnico de Tecnologia de Informação) e Nadja 
de Miranda Medeiros Lima (Secretária da Diretoria).

Professor doutor Cláudio Sérgio Medeiros Paiva
Professor doutor Eduardo Sérgio Soares Sousa

Editores




